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Resumo 
 

 
 
 
Buadas Wibmer, Elsa Helena. Metafísica como Onto-teo-logia – Uma 
interpretação da filosofia de Platão à luz do pensamento de Martin 
Heidegger. Rio de Janeiro, 2008. 280p. Tese de Doutorado – Departamento 
de Filosofia – Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 

 Trata-se de uma interpretação dos principais aspectos da filosofia platônica 

como origem da Metafísica, à luz do pensamento de Martin Heidegger. Com o 

olhar fincado no mundo contemporâneo e na compreensão da essência da 

tecnologia que Heidegger pela primeira vez traz à presença, o trabalho procura 

esclarecer o impensado da essência onto-teo-lógica da metafísica que se origina 

com Platão, a saber, o retraimento da aletheia como acontecimento originário, em 

favor de um modo de desvelamento do ser como substância, com a correlata 

postulação de um ente supremo que fundamenta a adequação entre ser e pensar. 

Mostra-se como este acorde inicial da metafísica inicia seu declínio na 

modernidade, com o pensamento de Descartes, dispensando um outro modo de 

desvelamento: o Gestell, a essência da tecnologia. Sob esta ótica, são abordados 

os seguintes diálogos de Platão: Mênon, República, Banquete, Sofista e Timeu. 

Faz-se também uma análise dos desdobramentos do eclipse da noção de 

substância na modernidade, nas filosofias de Descartes e Kant, assim como uma 

exposição crítica das concepções contemporâneas que entendem a tecnologia 

como sendo de caráter essencialmente instrumental. 

 
 
 
Palavras-chave 
 
 

Metafísica, Fundamento, Substância, Historialidade, Tecnologia. 
 

 
 

 
 
 

DBD
PUC-Rio - Certificação Digital Nº 0410618/CA



 
Abstract 
 
 
 

 
Buadas Wibmer, Elsa Helena. Metaphysics as Onto-theo-logy –An 
interpretation of Plato’s phylosophy enlightened by Martin Heidegger’s 
thinking. Rio de Janeiro, 2008. 280p. PhD Thesis – Departamento de 
Filosofia – Pontifícia Universidade Católica do Rio de Janeiro. 
 
 
This work is an interpretation of the main aspects of Plato’s philosophy as 

Metaphysic’s beginning, enlightened by Martin Heidegger’s thinking. With the 

regard founded in the contemporary world and the comprehension of the 

technology’s essence that first came to light with Martin Heidegger, it aims to 

enlighten the forgotten ground of metaphysic’s onto-theo- logical essence that 

begins with Plato, i.e., the retrial of the aletheia as original happening favoring a 

way of unconcealment of being as substance, with the correlate postulation of a 

supreme being that founds the adequacy between being an thinking. It shows how 

this original accord starts metaphysic’s decline in the modernity, with Cartesian 

thinking, giving another way of  unconcealment: o Gestell, the technology’s 

essence. In this perspective the study analyses the next Plato’s dialogues: Meno, 

Republic, Symposium, Sophist and Timaeus. The work presents too an analysis of 

the consequences of the decline of substance notion in the modernity, in Descartes 

and Kant’s philosophies, as well as a critical exposition of those contemporary 

conceptions that understand technology as essentially having an instrumental 

character.   
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Metaphysics, Grounding, Substance, Historiality, Technology. 
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“O pensamento é, sem dúvida, uma causa toda 
especial. A palavra dos pensadores não tem 
autoridade. A palavra dos pensadores não possui 
autor, no sentido de escritor. A palavra do pensamento 
é pobre em imagens e sem atrativos. A palavra do 
pensamento repousa numa sobriedade, na sobriedade 
que leva ao que ela diz. E, não obstante, é o 
pensamento que transforma o mundo. E o transforma 
na profundidade sempre mais escura da fonte, onde 
viceja o mistério que, mais escuro, nos promete uma 
claridade superior”. 
 

Martin Heidegger 
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